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MEIO AMBIENTE

Sistema de irrigação protege 45 
mil mudas no Horto de Lajeado

As mudas dos canteiros e das es-
tugas do Horto Florestal, que ficam 
no Jardim Botânico de Lajeado, 
contam agora com um sistema au-
tomatizado de irrigação. A prefeitura 
de Lajeado instalou o equipamento 
para facilitar o manuseio e o cuidado 
com as plantas. Atualmente, o Horto 
Florestal conta com cerca de 45 
mil mudas em estoque disponíveis 
para comercialização no Jardim 
Botânico.

Conforme a engenheira agrô-
noma da secretaria de Meio Am-
biente, Juçara Ferri, a automação é 
necessária, principalmente, para os 
fins de semana, feriados, evitando a 

perda de mudas por falta de água. “A 
irrigação atende tanto as plantas que 
ficam dentro estufa, como o caso das 
sementeiras e das árvores destinadas 
à arborização urbana do município, 
quanto os canteiros de produção e 
comercialização de mudas. O mais 
importante é que as mudas poderão 
ser irrigadas fora do horário de 
expediente”, explica a engenheira 
agrônoma.

O Jardim Botânico de Lajeado 
possui uma coleção botânica de 
plantas ameaçadas de extinção, 
criada em 2002. Desde lá, cerca de 
80% das espécies originais foram 
perdidas principalmente devido 

a falta de irrigação adequada em 
tempos de estiagem. Conforme 
Juçara, a irrigação automatizada é 
imprescindível, pois ajuda a manter 
e a desenvolver essas espécies de 
forma adequada. “Sabemos que a 
função primordial dos Jardins Botâ-
nicos é preservar espécies de plantas 
em coleções científicas, por isso a 
irrigação é de extrema importância 
para a recuperação desta coleção. 
É um espaço que serve como área 
de educação e conscientização am-
biental e, também, como matriz de 
sementes para o Horto Florestal”, 
destaca a engenheira agrônoma, ao 
falar sobre o sistema.
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Automação foi criada para evitar a perda dos vegetais por falta de água em feriados e fins de semana

SAÚDE

Parobé vai lançar posto destinado 
para a coleta de sangue na sexta-feira

A população de Parobé contará 
com mais um serviço na área da 
saúde. A prefeitura inaugura na sex-
ta-feira (23), às 15h, o primeiro posto 
de coleta de sangue da cidade, fruto 
de uma parceria entre o município e 
o Hemocentro do Rio Grande do Sul.

O custo das obras de adequação 
do espaço localizado na UBS Integra-
ção foi de R$ 50 mil entre as obras e 
a aquisição de equipamentos, como 
as cadeiras especiais para a coleta. 
A previsão é atender cerca de 100 
doadores por mês.

Segundo o prefeito Diego Pi-
cucha, esse posto de coleta vai 
incentivar as pessoas a doarem 
sangue, ajudando a salvar vidas. 
“Contemplamos assim uma demanda 
dos moradores, tanto de Parobé como 
da região, que antes precisavam se 
deslocar para outros municípios para 

realizar esse gesto tão nobre”, afirma 
o prefeito.

Situado na Rua Artur Henemann, 
112, no bairro Alexandria, a primei-
ra coleta acontece no sábado (24), 
das 8h às 12h30. Para doar sangue 
é necessário ter entre 16 e 69 anos 
(menores de 18 anos precisam de 
autorização do pai ou responsável), 
pesar acima de 50 kg, estar em boas 
condições de saúde e ir alimentado. 
Podem doar sangue pessoas de qual-
quer cidade.

No local é necessário apresentar 
documento oficial e original de 
identidade com foto contendo CPF e 
dentro do prazo de validade (RG, car-
teira profissional ou de habilitação). 
O agendamento para a coleta deve ser 
feito pelo telefone (51) 3543-8647, 
ramal 763, no horário das 8h às 17h, 
de segunda a sexta-feira
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Local foi montado em parceria com o Hemocentro do Rio Grande do Sul

SOLIDARIEDADE

Prefeitura de Gravataí lança campanha 
para ajudar famílias atingidas pelo ciclone

O ciclone extratropical que atingiu o 
Estado desencadeou uma rede de solida-
riedade sem precedentes em Gravataí. 
São milhares as doações de roupas, 
materiais de limpeza e alimentos às 
vítimas locais, mas a nossa gente ainda 
precisa muito da sua ajuda.

A prefeitura lançou a campanha 
Adote uma Família.  O objetivo é arre-
cadar o máximo possível de móveis e 
eletrodomésticos, pois muitas pessoas 
perderam absolutamente tudo.

“O povo de Gravataí tem dado uma 
demonstração de empatia de preocupa-
ção com o próximo como poucas vezes 
se viu. Agradecemos a todos que estão 
ajudando com roupas e alimentos, con-
tudo precisamos ainda de muita solida-
riedade. Quem tem uma geladeira, um 
fogão, um armário em boas condições, 
peço encarecidamente que colabore 
para que as famílias afetadas por essa 
tragédia possam reconstruir suas vidas”, 
conclamou o prefeito Luiz Zaffalon.

VAREJO

Lojistas apostam em alta nas vendas no inverno em Sapiranga

Projeções de centrais de meteo-
rologia apontam que o inverno de 
2023 no Rio Grande do Sul deve 
apresentar temperaturas mais altas 
em relação aos anos anteriores, mas 
mesmo assim, o setor varejista não 
desanima. Em Sapiranga, no Vale do 
Sinos, o setor projeta um incremento 
de até 5% nas vendas para este ano, 
na comparação com o mesmo perío-
do de 2022.

“Mesmo que comece mais tímido, 
o inverno é um período que a gente 
sempre vende peças mais pesadas. 
Entendemos que um período de frio 
mais forte e intenso está por vir. 
Por isso, necessitamos estar sempre 
preparados, confiando em ótimas 
vendas. Devemos pensar no cresci-
mento, mesmo que ele não seja tão 
grande. A estação vem para curtirmos 
e aproveitarmos”, destaca Ivania But-
tenbender, que é proprietária de uma 

loja de vestuário da cidade.
Além das roupas típicas da esta-

ção, entre os itens mais comerciali-
zados pelos lojistas, nesta época do 
ano, estão: cobertores, pantufas e 
pijamas. No segmento de móveis e 
eletrodomésticos, os destaques são 
lareiras, aquecedores e ar condicio-
nado com a função aquecimento. “O 

inverno sempre terá sua importância 
no varejo de Sapiranga. É uma 
estação do ano que permite não só 
o aumento na compra e venda do 
setor de vestuário, mas de outros 
produtos típicos da época”, salientou 
o presidente da Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Sapiranga (CDL), Ademir 
Gerson Deitos.
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Expectativa é de que vendas sejam 5% superiores ao período de 2022



Há mais de 35 anos que o país debate e reivindica 
uma reforma tributária (tema complexo, cada se-
tor tem a sua), que simplifique o cipoal, da arcaica 
legislação tributária brasileira, que é sabidamente 

um desafio quase que intransponível, para empresas de qual-
quer parte do mundo, que queira investir no Brasil. Frequente-
mente chamado de “manicômio tributário”, torna o custo Bra-
sil altíssimo, perdemos em competitividade, não conseguimos 
diminuir a desigualdade social, e as empresas gastam muitos 
recursos financeiros, desperdiçam talentos, estruturas, para 
mensurar o que é devido para o fisco municipal, estadual e 
federal. Muitas vezes recolhem os impostos baseado na legis-
lação, normativas e resoluções técnicos, e posteriormente o 
STF muda o entendimento e a empresa é obrigada a recolher 
valores complementares, inviabilizando o próprio negócio e 
causando a famosa insegurança jurídica.

As perguntas que faço sobre a proposta que tramita no 
congresso, onde foram sinalizadas as premissas, com total 
incerteza de alíquotas e já agendada sua aprovação em julho 
de 2023:

I)Sua empresa (CNPJ) sabe quanto e quais tributos pagará 
após a reforma tributária?

II)Você sabia que o governo federal vai criar um tributo 
(IBS/IVA) que além de unificar impostos federais, irá substi-
tuir o ICMS, que atualmente é cobrado pelos Estados, e o ISS, 
que atualmente é cobrado pelos municípios? Na proposta tudo 
irá para Brasília, “Ilha da fantasia” como disse recentemente 
o ministro da Casa Civil Sr. Rui Costa. Com a promessa que 
depois voltara “uma mesada” para governadores e prefeitos, 
darem conta da tarefa hercúlea de atendimento das inúmeras 
demandas das comunidades, afinal é o prefeito que é deman-
dado primeiro.

Para ajudar a compreender e também aprimorar a discussão 
a CIC VT, retomou o Grupo de Trabalho regional (GT Reforma 
Tributária), formado por contadores, economistas, advogados 
tributaristas, representando entidades empresariais do Vale, 
para aprofundar as avaliações de como a reforma impactará 
as empresas regionais, dos diversos segmentos. Segundo da-
dos do Sebrae a maioria é formada por empresas pequenas e 
médias, sendo o setor de serviços o mais representativo em nú-
meros absolutos. Em pesquisa apresentada no APL Alimentos 
e Bebidas 92% das empresas CNAE alimentos no Vale do Ta-
quari, estão classificadas em micro e pequenas empresas.

Somos favoráveis a uma reforma que simplifique e torne 
o processo de recolhimento dos tributos algo mais simples, 
transparente e justo. Que seja gradual a ponto de permitir que 
as empresas possam ajustar seus planos de negócios, e sobre-
viverem a transformação proposta na cobrança dos impostos. 
Que se cumpra a promessa do governo federal, que será uma 
reforma “neutra”, sem aumento da carga tributária, que asfi-
xia o crescimento econômico, dificultando a geração de em-
prego e renda, única politica efetiva para dar dignidade e auto-
nomia das pessoas, só assim terão a liberdade da definição de 
como utilizarão seus salários e receitas.

Sugiro aos empresários buscarem em suas ACIs e CDL, 
www.cicvaledotaquari.com.br informações sobre o setor que 
estão inseridos, profissionais do setor contábil, e fiquem aten-
tos aos desdobramentos e detalhes, que ainda não foram apre-
sentados no congresso, como as alíquotas que cada setor terá 
que arrecadar, como o seu negócio será tributado e como pode-
rá manter sua empresa saudável e cumprindo o papel social de 
gerar lucros, tributos e empregos. Nossa região tem na força 
do associativismo e cooperativismo um ativo muito forte, uti-
lize suas entidades associativas, elas sempre estarão a seu lado 
e a disposição para ajudar.
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As oportunidades 
de carreira 

para o futuro

Em dois anos, o país precisa treinar mais de 
9 milhões de pessoas para ocupar funções 
dentro das indústrias. Deste total, 2 milhões 
precisam de conhecimentos de base, apenas 

para repor trabalhadores em vias de se aposentar. As 
outras 7,6 mil, seriam para formação continuada. De 
quem já está no mercado e precisa se atualizar.

Essas são as informações centrais do Mapa do 
Trabalho na Indústria, lançado na semana passada. 
Os números deixam claro que não basta preparar as 
novas gerações, é preciso requalificar as pessoas. O 
trabalho, o estudo e o aprendizado serão constantes 
na vida. A pesquisa consolida esse pressuposto, pois 
79% da necessidade de formação nos próximos qua-
tro anos será em aperfeiçoamento.

A vida em todas as suas nuances passa por uma 
transformação. As relações entre amigos, familiares, 
o trabalho, o aprendizado. Tudo sofre interferência da 
tecnologia. Quando se fala em oportunidades, em car-
reira profissional, cada vez mais, será preciso investir 
tempo e dinheiro para atualização.

Audiência das universidades comunitárias
A Univates recebe na próxima 

segunda-feira, 26, audiência 
pública da Assembleia Legisla-
tiva para debater os desafios das 
universidades comunitárias. O 
encontro ocorre a partir das 10h, 
no Auditório do Prédio 7.

O debate foi uma proposta do 
deputado estadual Rafael Braga 
(MDB). Durante o evento, o tema 
central será o papel das institui-
ções nas comunidades além de 
meios como facilitar o acesso ao 
ensino superior.

Senai com bolsas 
de estudo

A perspectiva da indústria é que cerca de 497 mil 
novos postos de trabalho serão criados até 2025. 
Começar agora pode ser o divisor de águas entre 
assumir uma dessas oportunidades ou ficar a mer-
cê de um subemprego ou “bico”.

Como dica, a unidade do Senai em Lajeado está 
com inscrições abertas para cursos técnicos com 
bolsas de estudos. As vagas gratuitas são destina-
das a ex-alunos de escolas públicas que concorrem 
pela nota do Enem. Há disponibilidade em todos 
os cursos, turmas e turnos para cursos técnicos 
nas modalidades presencial e semipresencial (mais 
informações em cursos.senairs.org). 

Quatro anos 
de pacto

Iniciativa de prevenção à violên-
cia completou 4 anos neste mês. O 
Pacto pela Paz traz alguns avanços 
importantes, com programas vol-
tados à inteligência emocional (o 
Seja), e também de evitar a evasão 
escolar (Todo o Jovem Conta).

Além das atividades nas escolas, 
há ramificações sobre a segurança 
pública, com medidas de repres-
são. Importante avaliar os motivos 

que tornam essa união de esforços 
fundamental.

Lajeado teve um crescimento 
urbano acelerado. Junto com isso 
trouxe aspectos negativos. Em 
especial com avanço da crimi-
nalidade e do tráfico de drogas. 
Esses fenômenos se unem a outras 
características dos novos tempos. 
Com desestruturação das famílias, 
o que eleva os riscos para crianças 

e adolescentes seguirem por tri-
lhas conturbadas e abandonarem 
as escolas.

Qual a cidade que queremos? 
Como é possível garantir que as 
oportunidades cheguem a mais 
jovens? E como ajudar cada um 
desses alunos a se desenvolve-
rem? Tais perguntas fazem parte 
do cotidiano da rede de proteção 
fortalecida pelo pacto. 





ntre os propósitos do 
projeto Viver Cidades es-
tão estimular a pesqui-
sa e dar visibilidade às 
iniciativas voltadas ao 
meio ambiente. O I Con-

curso Viver Cidades vai ao encontro 
destes objetivos. O desafio lançado 
às escolas das redes pública e pri-
vada resultou em 76 inscrições de 
alunos do 6º ao 9º ano do Ensino 
Fundamental e do Ensino Médio.  A 
diversidade de ideias, de áreas ex-
ploradas e de soluções propostas 
surpreendeu positivamente a comis-
são organizadora e a julgadora.

Para o doutor em Engenharia Am-
biental e Sanitária, Odorico Konrad, 
as ideias e estratégias para questão 
do ambiente foram perceptíveis e 
muito fortes nos trabalhos dos alu-
nos. “De certa forma, o que se en-
xerga são propostas com algumas 
tecnologias - de bom uso para nós 
-  e também um pensar muito forte 
sobre o que realmente se pode fazer 
para preservação do ambiente natu-
ral”, destaca Konrad, que integrou a 
comissão julgadora.

Os temas revelam, observa ele, um 
olhar para energia e resíduos. “Exis-
te a preocupação dos jovens em re-

Ideias na cabeça e olhos 
voltados ao meio ambiente

E
Estudantes das redes pública e privada 
apresentaram 76 projetos voltados à 
preservação. Concurso premiou os seis melhores

lação aos temas da atualidade e que 
têm ligação direta com questões vol-
tadas para o dia a dia.”

A inovação está presente na pauta 
e nos trabalhos. “Os alunos querem 
trazer esta inovação para discussão, 
vejo isso de forma muito satisfató-
ria.” A inovação, ressalta Konrad, 
pode ser de cunho comportamental, 
das pessoas. “Isso sim pode refletir 
lá na frente em situações muito posi-
tivas, de preservar o ambiente natu-
ral como um todo.”

A bióloga Edith Ester Zago de Melo, 
coordenadora do Centro de Educa-
ção Ambiental de Lajeado, também 
participou da comissão julgadora 
dos projetos.  “Me chamou a aten-
ção o trabalho dos alunos em pen-
sar em soluções para os problemas 
locais.” Edith constatou que as es-
colas de áreas mais urbanizadas se 
preocuparam, principalmente, com a 
questão dos resíduos.  E as de áreas 
mais afastadas dos centros urbanos 
trabalharam questões relacionadas 
à recuperação de áreas degradadas, 
por exemplo. “Foi muito bacana ver 
a criatividade empregada para a re-
solução de problemas locais e o en-
gajamento dos alunos e professores 
na discussão de temas relacionados 
à sustentabilidade. Quero parabeni-
zar todos os envolvidos no concurso 
Viver Cidades.”

“Existe a preocupa-
ção dos jovens em 
relação aos temas da 
atualidade e que têm 
ligação direta com 
questões voltadas 
para o dia a dia.”

Odorico
Konrad
Doutor em Engenharia 
Ambiental e Sanitária

“Foi muito bacana ver 
a criatividade empre-
gada para a resolução 
de problemas locais 
e o engajamento dos 
alunos e professores 
na discussão de te-
mas relacionados à 
sustentabilidade.”

Edith Ester 
Zago de Melo
Bióloga e coordenadora 
do Centro de Educação 
Ambiental de Lajeado

GANHADORES
Ensino Médio Ensino Fundamental

1º lugar
Projeto: Descarte correto de 

medicamentos
Alunas: Eduarda Goetz Cardo-

so, Eloisa Paulina Gregory e 
Eduarda Gil da Rocha

Escola Estadual de Educação 
Básica Nicolau Müssnich

Estrela

2º lugar
Projeto: Canoa ecológica
Aluno: Lucas Lottermann

Colégio Evangélico Alberto 
Torres

Lajeado

3º lugar
Projeto: Clima e tempo a partir 
de uma estação meteorológica 

experimental
Alunas: Ana Paula Luzzy Vogt, 
Daniely Vitória Schwambach e 

Evelyn Scherer
Escola Estadual de Ensino Médio 

Estrela

1º lugar
Projeto: Carrinho reciclável 
movido a água
Aluno: Nicolas Koch
Escola Estadual de Educação 
Básica São Francisco
Progresso

2º lugar
Projeto: Carro de Lançamento
Aluno: Vicente Ribeiro da 
Rocha, Heitor Aguiar Martins e 
Murilo Wendt
Colégio Martin Luther
Estrela

3º lugar
Projeto: Matemática divertida
Alunas: Yasmin Emabuely Lenhart 
Oestreicher e Franciele Elisabete 
Alves
Ensino Fundamental Frei Henri-
que de Coimbra
Santa Clara do Sul

Escolas
Centro de Educação Básica Gustavo Adolfo (GA)

Centro de Ensino Fundamental Leonel de Moura Brizola (Cemef)
Escola Estadual de Ensino Fundamental Severino José Frainer

Escola Estadual Ensino Médio Gomes Freire de Andrade
Escola Municipal de Ensino Fundamental Leopoldo Klepker

Palestra foi minis-
trada pela Jornalista 
Natália Richter 


